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RESUMO

LUCENA, D.F. Estudo etnobotânico de plantas medicinais em 

comunidades do Sertão Paraibano -  Brasil. 2011. Monografia (graduando) 

curso de Ciências Biológicas, CSTR, UFCG, Patos-PB, 2011.

Realizou-se um levantamento das plantas medicinais por meio de entrevista 

com 50 moradores do município de Vista serrana/PB. Utilizou-se questionário 

semi-estruturado que abordou o nome popular da planta, parte usada, forma de 

preparo e usos locais. Os resultados mostraram 26 espécies pertencentes a 19 

famílias botânicas na categoria medicinal, sendo que a aroeira (Myracrodruon 

urundeuva Fr. All), o cajú (Anacardium ocidentale L), a malva do reino 

(Plectranthus amboinicus (Lour.) Spreng.), a erva cidreira (Lippia alba (Mill.) 

N.E.Br.) e a macela (Egletes viscosa (L.) Less.) apresentaram freqüência de 

citação > 20.

Palavras-chave: Etnobotânica, Vista serrana, prevenção, espécies utilizadas.



ABSTRACT

LUCENA, D.F. Ethnobotanical survey of the medicinal plants in the 

backwoods community of the Paraíba -  Brazil. 2011. Monografia 

(graduando) curso de Ciências Biológicas, CSTR, UFCG, Patos-PB, 2011.

An etnobotanic survey of the medicinal plants was carried out by interviewing 

50 inhabitants of Vista Serrana/ PB municipality. Data on the popular name and 

structure of the plant used for medicine or food production, and manipulation 

and preparation local techniques were collected. Data analyses showed that 19 

plant families and 26 plant species were classified as medicinal plants, and 

Myracrodruon urundeuva Fr. All., Anacardium ocidentale L., Plectranthus 

amboinicus (Lour.) Spreng., Lippia alba (Mill.) N.E.Br., and Egletes viscosa (L.) 

Less., had a frequency of > 20 citation.

Keywords: Etnobotanic, Vista Serrana, prevention, most used species.



LÉXICO DAS PROPRIEDADES MEDICINAIS DAS PLANTAS

(Fontes: Matos, 1992; Agra, 1996; Sá, 2001; Carriconde, 2002; Berti, 2003,

Lima et. al. 2006)

Adstringente: que ou o que produz constrição, relativo a, ou aquilo que causa 

contração ou sensação de repuxamento na pele ou em outro tecido orgânico.

Afecção: doença.

Analgésica: que suprime a dor, que paralisa, anestesia.

Anexite: inflamações de ovários e trompas.

Antiamenorréica: ausência, suspensão da menstruação.

Antiasmática: combate a asma, doença respiratória caracterizada por 

cansaço, tosse, chiado no peito e falta de ar.

Anticoagulante: age na prevenção de formação de trombos sanguíneos.

Antidiarréico: combate a diarréia, a eliminação de fezes líquidas.

Antiespasmódica: que evita ou alivia espasmos e contração súbita.

Antiflogístico: reduz as inflamações, opondo-se às reações naturais do 

organismo.

Anti-helmíntica: v. vermífugo.

Anti-hemorróidal: combate a hemorróidas.

Anti-inflamatório: v. Antiflogístico 

Antimicrobiana: que combate micróbios.

Béquico: que combate a tosse, antitussígeno.

Cefaléia: dor de cabeça.

Dispepsia: dificuldade de digerir.



Diurético: aumenta a diurese (ou secreção urinária), a quantidade de urina. 

Emenagogo: restabelece o fluxo menstruai; provoca a menstruação. 

Estomáquica: relativo ao estômago.

Expectorante: a ação exercida sobre as vias respiratórias, ajudando 

expulsar o catarro dos canais bronquiais.

Febrífuga: que combate a febre.
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I

1. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

A investigação etnobotânica baseia-se na busca do conhecimento popular 

procurando conhecer a cultura e o dia a dia da comunidade pesquisada, o uso das 

espécies vegetais com fins de tratamento e cura de doenças, desde o momento em 

que o homem despertou para a consciência e começou um longo percurso de 

manuseio, adaptação e modificação dos recursos naturais para seu próprio 

benefício. A importância das informações etnobotânicas para o homem vem a ser o 

conhecimento de dados populares que podem, até então, estar restritos a 

determinadas pessoas ou regiões. Já para a saúde pública, estas informações 

etnobotânicas quando comprovadas cientificamente, podem ser utilizadas pela 

sociedade podendo ser mais acessível em relação ao custo/benefício.

Durante muito tempo, a investigação etnobotânica era conhecida como 

sinônimo da botânica econômica, tendo sua história paralela à evolução da botânica 

sistemática e econômica. Observações relativas ao uso de plantas por culturas 

diferentes da européia, aparentemente exóticas, eram feitas por exploradores, 

comerciantes, missionários, antropólogos e botânicos, constituindo desta forma as 

raízes da Etnobotânica enquanto disciplina acadêmica (JORGE, 2001).

Inicialmente os estudos se preocupavam apenas em catalogar os usos das 

plantas utilizadas pelos povos indígenas ao redor do mundo. Prance (1985) lembra 

que foi com os trabalhos de Carolus Linnaeus que a história da botânica e da 

etnobotânica teve início; segundo o autor, Linnaeus enviava seus alunos para 

diversas partes do mundo de onde traziam grande número de espécies novas, como 

também dados referentes às culturas visitadas, os costumes dos habitantes e o 

modo como utilizavam as plantas. Os diários de viagem continham riqueza de dados 

etnobotânicos.

Alphonse De Candolle publicou ‘Origin of cultivated plants’, em 1886, onde 

dados etnobotânicos foram empregados nos estudos sobre a origem e distribuição 

de plantas cultivadas (ALBUQUERQUE, 2002)

Em 1887, Stephen Powers usou o termo “Botânica Aborígine” para descrever 

o estudo de todas as formas do mundo vegetal usadas pelos aborígines. Numerosos



15

trabalhos semelhantes a este foram realizados, o que levou aos primeiros estudos 

de etnobotânica com grupos étnicos individuais (JORGE, 2001).

O termo Etnobotânica foi empregado pela primeira vez por Harshberger, em 

1895, para designar o estudo sobre a utilização dos vegetais pelos aborígenes, mas 

na realidade, desde a antigüidade o homem preocupou em analisar e catalogar os 

diversos usos das plantas, que embora não o tenha definido, apontou maneiras 

pelas quais ela poderia servir à investigação científica (JONES 1941; AMOROZO, 

1996). Nesse contexto é possível analisar a importância do saber popular histórico 

que repassado de geração a geração durante vários séculos.

Segundo Martin (1995), a etnobotânica é parte da etnoecologia que trata das 

relações com as plantas. Etnoecologia é o estudo que descreve as interações de 

populações locais com o ambiente natural.

A etnobotânica é citada na literatura como sendo um dos caminhos 

alternativos que mais evoluiu nos últimos anos para a descoberta de produtos 

naturais bioativos (MACIEL et a i, 2002). Com o desenvolvimento das ciências 

naturais e, posteriormente da antropologia, o estudo das plantas e seus usos por 

diferentes grupos humanos passou a ter outra visão.

A partir de meados do século XX, o conceito da etnobotânica foi evoluindo, 

com diversos pesquisadores apresentando suas definições, de acordo com os 

estudos que realizavam (COTTON 1996).

Atualmente, esta ciência busca não só registrar o uso dos vegetais, mas 

também as formas de manejo que as comunidades tradicionais realizam para obter 

e manter os recursos que necessitam. Estuda, assim, a total interação entre 

comunidades tradicionais e a vegetação ao seu redor (MARTIN, 1995); as inter- 

relações planta/homem, integrados num dinâmico ecossistema de componentes 

naturais e sociais (ALCORN, 1995); o estudo das relações mútuas entre plantas e 

culturas humanas, como as plantas são classificadas, nomeadas, usadas e 

manejadas, e como a sua exploração pelo homem influencia a sua evolução 

(COTTON, 1996); ou ainda, a totalidade de emprego das plantas numa determinada 

cultura (FORD, 1986). Seu significado foi ampliado por Robbins (1916) apud Jorge 

(2001), que sugere a inclusão da investigação e avaliação do conhecimento de
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todas as fases de vida da planta e os efeitos que têm sobre a história de vida deste 

povo (PLOTKIN, 1995).

Schultes em 1967 amplia este conceito para as relações entre o homem e a 

vegetação de seu ambiente. Em sua pesquisa eram incorporados, sempre que 

possível, dados botânicos, antropológicos, químicos e farmacêuticos. Também 

começou a escrever sobre a importância de conservar os dados etnobotânicos das 

regiões, visto que as guerras, o aumento dos interesses comerciais, o turismo, entre 

outros fatores, podiam levar ao desaparecimento dessas culturas (PLOTKIN, 1995).

Xolocotzi (1982) definiu a etnobotânica como o campo científico que estuda 

as inter-relações que se estabelecem entre o ser humano e as plantas através do 

tempo e em diferentes ambientes.

Ford (1986), por sua vez, a definiu como o estudo das inter-relações diretas 

entre homens e plantas. Por causa dessa abrangência, a prática da etnobotânica 

necessita de uma elaboração e colaboração interdisciplinar. Prance (1991) enfatiza 

que a participação de pesquisadores das áreas da botânica, antropologia, ecologia, 

química, engenharia florestal e agronomia possibilitam maiores progressos nas 

pesquisas etnobotânicas, abordando de maneira múltipla como o homem percebe, 

classifica e utiliza as plantas.

Segundo Alexíades (1996) a etnobotânica representa o estudo das 

sociedades humanas, passadas e presentes, e todos os tipos de inter-relações: 

ecológicas, evolucionárias e simbólicas.

Entre muitos outros questionamentos, Alcom (1995) apud Jorge & Morais, 

(2003) analisa a etnobotânica por intermédio das relações entre os seres humanos e 

os recursos vegetais, procurando responder a questões como: quais as plantas que 

estão disponíveis em determinado ambiente; quais plantas são reconhecidas como 

recursos; como o conhecimento etnobotânico está distribuído na população; como 

os indivíduos percebem, diferenciam e classificam a vegetação e como esta é 

utilizada e manejada.

Baseada na definição dada por Posey (1987) para Etnobiologia, Amorozo 

(1996) define a Etnobotânica como a disciplina que se ocupa do estudo do 

conhecimento e das conceituações desenvolvidas por qualquer sociedade a respeito
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do mundo vegetal, englobando tanto a maneira como um grupo social classifica as 

plantas, como os usos que dá a elas.

Por meio da análise qualitativa e cronológica dos trabalhos realizados, pode- 

se observar que houve uma evolução conceituai e metodológica a respeito da 

etnobotânica. Atualmente, a etnobotânica quantitativa passa a fazer parte da 

abordagem, como complementação dos estudos. Prance (1995) comenta que este 

tipo de pesquisa se tornará o futuro da etnobotânica. Também Albuquerque (2000) 

cita a necessidade de quantificação dos dados nos estudos etnobotânicos e alerta 

para discussões sobre os direitos de propriedade intelectual e o retorno dos 

benefícios da investigação etnobotânica para as comunidades estudadas.

Segundo Souza (1998) apud Jorge (2001), em curto prazo outras formas de 

retorno podem ser previstas pelo pesquisador, como palestras sobre temas de 

interesse da comunidade; implantação de hortas medicinais; confecção de cartilhas 

que venham instruir sobre a prática fitoterápica. Ao longo do trabalho, pode-se 

orientar a comunidade sobre a importância do seu saber, para que seja 

universalizada.

Os homens buscam na natureza a solução para a “cura” de diversos males do 

cotidiano, procuram recursos para melhorar suas próprias condições de vida, 

aumentando suas chances de sobrevivência. Tal interação é fortemente evidenciada 

na relação entre seres humanos e plantas, uma vez que os usos dos recursos 

vegetais são dos mais diversos e importantes em várias culturas, como é o caso da 

alimentação e das finalidades medicinais, bem como a construção de moradias e a 

confecção de vestimentas (BALICK & COX, 1997).

É possível observar que a partir das duas últimas décadas o consumo 

individual de fitoterápicos (medicamentos que contêm partes de plantas) aumentou 

em todo o mundo e muitos investimentos foram alocados em pesquisas para 

obtenção de novos remédios a base de plantas. Historicamente, muitas pessoas têm 

se interessado em entender as relações entre membros de sua própria cultura ou de 

diferentes grupos culturais e as plantas. A Etnobotânica aborda a forma como as 

pessoas incorporam as plantas em suas tradições culturais e práticas populares 

(BALICK & COX, 1997) ou, de acordo com ALCORN (1995), a Etnobotânica é o 

estudo das inter-relações entre humanos e plantas em sistemas dinâmicos. Segundo 

HANAZAKI (2006), “abordagens etnobotânicas podem fornecer respostas
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importantes tanto para problemas de conservação biológica como para questões 

direcionadas para o desenvolvimento local”.

As plantas possuem grandes variações de substâncias em suas 

composições, é isso que proporciona a grande diversidade de plantas utilizadas com 

fins medicinais, algumas delas ainda desconhecida da medicina moderna. Estas 

plantas têm na sua composição substâncias em comum entre elas como água, sais 

minerais, ácidos orgânicos, hidratos de carbono ou substâncias protéicas. Os 

componentes que diferenciam as plantas de acordo com suas características, 

conferindo-lhes valor terapêutico e aromático, são os seus princípios ativos (COSTA 

LOBO, 2007).

É importante ressaltar que, muitas vezes, o uso de plantas com fins 

medicinais é comum em cidades do interior, onde o difícil acesso à saúde pública ou 

a falta de condições financeiras, restringem essas populações ao uso de remédios 

de fabricação caseira. Portanto, catalogar e registrar corretamente informações 

sobre o uso de plantas medicinais é de importância fundamental para a fitoterapia 

brasileira. O conhecimento sobre plantas medicinais simboliza muitas vezes o único 

recurso terapêutico de muitas comunidades de grupos étnicos. Atualmente nas 

regiões mais pobres do país e até mesmo nas grandes cidades brasileiras, plantas 

medicinais são comercializadas em feiras livres, mercados populares e encontradas 

em quintais residenciais (MACIEL et al., 2002).

Uma preocupação dos estudiosos é com relação ao uso indiscriminado de 

plantas com fins medicinais, isso porque algumas plantas possuem substâncias 

tóxicas que usadas sem o conhecimento adequado pode causar sérios danos a 

saúde e até levar a morte em alguns casos. Segundo Matos (1989) dentre os 

principais riscos no uso de plantas medicinais estão: o uso descuidado de plantas 

tóxicas, a utilização de plantas que contenham substâncias tóxicas de ação 

retardada, o uso de plantas acometidas por microorganismos, talvez por terem sido 

mal preparadas e mantidas em recipientes e locais impróprios e o uso de plantas 

indicadas ou adquiridas erradamente. Nesse contexto, faze-se necessário o uso do 

conhecimento científico frente ao conhecimento popular.

Esses conhecimentos existentes nas comunidades tradicionais proporcionam 

valiosas informações sobre propriedades terapêuticas de plantas encontradas em 

seu ambiente natural, o que pode ser uma ferramenta poderosa na descoberta de
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novos medicamentos. Além disso, desempenham também um importante papel 

sócio econômico para os cidadãos urbanizados, onde a utilização de espécies 

medicinais cultivadas em seus quintais reduz, e muitas vezes eliminam os gastos 

com medicamentos sintéticos, que para algumas famílias brasileiras, especialmente 

as que têm crianças e idosos constitui um item pesado no orçamento doméstico 

(CALIXTO & RIBEIRO, 2007).

O que fica evidente principalmente nas comunidades de cidades do interior do 

Brasil é uma tendência a uma alimentação predominantemente natural em razão do 

alto consumo de frutas e verduras. Algumas dessas frutas usadas na alimentação 

cotidiana também são consideradas medicinais, o que favorece a prevenção de uma 

série de doenças. Isso nos leva a pensar que incidência de doenças que surgem 

com o passar dos anos pode ser amenizada pela introdução de bons hábitos 

alimentares. A carência nutricional na região Nordeste tem sido responsável por uma 

série de problemas da saúde ocasionados pela falta de apoio financeiro e falta de 

uma política adequada direcionada as populações de baixa renda, o que 

proporcionaria a melhoria de vida.

O Brasil possui a maior biodiversidade do planeta, juntamente com Indonésia, 

Peru, Colômbia e México. Detém 28% do que restam de florestas tropicais e o maior 

número (22%) de espécies de plantas superiores. Dessas estima-se que 40% 

devem conter propriedades terapêuticas (ELISABETSKY & COSTA-CAMPOS, 

1996). Essa é uma das características que faz do Brasil um grande laboratório a céu 

aberto. Mesmo assim, o Brasil apresenta uma escassez de informações sobre seus 

recursos naturais, sobretudo no Nordeste, onde poucos trabalhos foram realizados 

(ALMEIDA & ALBUQUERQUE 2002). De acordo com Albuquerque (2001) os 

ecossistemas menos estudados são os relativos às florestas secas (caatinga e 

cerrado). Dentro desse contexto nota-se a importância e a necessidade de trabalhos 

nessa área, proporcionando pesquisas etnobotânicas de relevância importância para 
a medicina moderna.

A Caatinga é o único bioma exclusivamente brasileiro e se apresenta como o 

quarto bioma mais extenso do país, ocupando uma área de aproximadamente 

735.000 quilômetros quadrados. Representa 70% da região Nordeste e 11% do 

território nacional, onde vivem aproximadamente 28 milhões de habitantes. 

Recentemente a Caatinga foi reconhecida como uma das 37 “Grandes Regiões 

Naturais do Mundo”. Toda a caracterização da Caatinga deixa evidente a
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importância dos estudos etnobotânicos nesse bioma que, apesar de exclusivo, ainda 

possui poucas informações sobre sua diversidade florística.

A Etnobotânica tem sido objeto de estudo no mundo e no Brasil, onde as 

diversas áreas de investigação tentam resgatar o conhecimento popular a respeito 

dos vegetais, seus usos e especialmente ao uso medicinal. A intensificação dos 

trabalhos etnobotânicos leva a conhecer as espécies ainda utilizadas e poderá servir 

como instrumento para delinear estratégias de utilização das espécies nativas e 

seus potenciais (MING et a i, 2000). O mesmo autor (MING, 1996) refere-se à 

importância em desenvolver estudos sobre as propriedades farmacológicas das 

espécies, para que não se tenham de importar fitoterápicos.

A prática etnobotânica recebeu diferentes enfoques com o passar do tempo, 

cada qual refletindo a formação acadêmica dos pesquisadores envolvidos. Sendo de 

natureza interdisciplinar, permitiu e permite agregar colaboradores de diferentes 

ciências, com enfoques diversos como o social, cultural, da agricultura, da 

paisagem, da taxonomia popular, da conservação de recursos genéticos, da 

lingüistica e outros (MING & AMARAL JÚNIOR, 1995).

Atualmente, com base nos trabalhos já realizados, pode-se entender a 

etnobotânica como sendo o estudo das inter-relações (materiais ou simbólicas) entre 

o ser humano e as plantas, devendo-se somar a este os fatores ambientais e 

culturais, bem como os conceitos locais que são desenvolvidos com relação às 

plantas e ao uso que se faz delas (JORGE & MORAIS, 2003).

No Brasil, por exemplo, os alemães J. B. von Spix e Carl F. P. von Martius, no 

século XIX, fizeram notas do uso de plantas pelos indígenas. Já muito antes (no 

século XVII) no Nordeste do Brasil, os holandeses Guilherme Piso e Georg Marggraf 

coletaram plantas e registraram usos conhecidos pelos nordestinos 

(ALBUQUERQUE, 2002).

Os trabalhos etnobotânicos no Brasil foram, em grande maioria, realizados 

em tribos indígenas, principalmente na Amazônia e outras regiões do país 

abordaram os usos que os índios faziam dos vegetais, fazendo levantamento e 

registros dos mesmos e das formas de utilização dado pela histórica relação dessas 

comunidades com a floresta tropical. Assim Prance (1972) realizou um estudo 

comparativo com quatro tribos, os Dení, os Jamamadí, os macú e os Waiká, 

registrando as espécies silvestres e cultivadas utilizadas por eles para diversos fins;



21

observou uma grande diversidade de recursos usados por essas tribos na 

alimentação, como veneno para caça e pesca, como narcóticos, materiais de 

construção, medicinais, pinturas corporais, entre outros. Por causa dessa riqueza de 

conhecimento por parte das comunidades indígenas, outros tipos de comunidades 

ficaram como que desprezadas durante um período, sem interessar aos 

etnobotânicos.

De alguns anos para cá, estas outras comunidades passaram a ser também 

alvo de estudos etnobotânicos, como por exemplo, as rurais, formadas por caboclos, 

caiçaras e camponeses (BRANCH & SILVA, 1983; SALES & LIMA, 1985; 

AMOROZO & GÉLY, 1988; KAINER & DURYEA, 1992; AMOROZO, 1993; JARDIM 

& STEWART, 1994); comunidades de pescadores e litorâneas (BEGOSSI et al. 

1993; FIGUEIREDO et al. 1993); comunidades e grupos culturais negros (GUEDES 

et a i 1985; BERG 1991; ALBUQUERQUE & CHIAPPETA 1994, 1995, 1996, 1997; 

ALBUQUERQUE 1997, 1998; ALBUQUERQUE &ANDRADE 1998).

Para o Nordeste poucas pesquisas têm sido realizadas junto a comunidades, 

destacando-se nesta área, o trabalho de Sales & Lima (1985) que realizaram o 

levantamento das plantas utilizadas para diversos fins na microrregião de Soledade, 

Paraíba, em áreas de Caatinga. As espécies foram identificadas de acordo com as 

formas de uso, das quais as principais foram medicinais (88%), combustível (80%) e 

alimentícia (35%). Foi calculado também o percentual de uso das espécies citadas, 

destacando-se a "catingueira" (Caesalpinia pyramidalis), com 95% para várias 

formas de uso.

Silva (2000) realizou estudos etnobotânicos em comunidades situadas na 

zona do Litoral-Mata do estado de Pernambuco em relação ao perfil sócio- 

econômico e vegetação. Levantou as plantas úteis para estas comunidades por 

meio de 54 entrevistas não-estruturadas, enquadrando-as nas categorias de uso 

alimentação, comércio, construção, mágico, medicinal, tecnológico e outros. Foram 

registradas 392 espécies, nativas e cultivadas.

Albuquerque & Andrade (2002) estudaram o conhecimento botânico 

tradicional em uma comunidade rural situada no município de Alagoinha, agreste do 

Estado de Pernambuco. Foi empregada uma boa variedade de métodos de 

pesquisa, incluindo levantamentos florísticos em sistemas agroflorestais e em 

vegetação natural. As pessoas identificaram e/ou usam mais de 180 espécies de
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plantas distribuídas em 10 categorias: comida, medicinal, madeira (para 

combustível, construção etc.), uso doméstico (tecnologia), forragem, veneno, 

repelente de inseto, ornamentação, sombra e místico.

Paula et aí. (2003) realizaram estudos etnobotânicos de plantas de uso 

medicinal na comunidade da região arqueológica de Central - Bahia. Foram 

indicadas 61 espécies distribuídas em 32 famílias, onde a predominância das 

Leguminosae (24,57%) se atesta com 8,19% para cada subfamília (Papilionoideae, 

Caesalpinoideae e Mimosoideae) e Euphorbiaceae com 8,19%.

Segundo Silva (1997) os trabalhos de etnobotânica têm se limitado à região 

Norte do país. Albuquerque & Andrade (2002) ressaltaram ainda, que ecossistemas 

como Mata Atlântica e caatinga são ainda pobres em investigação da relação seres 

humanos/natureza.

Visando contribuir para o preenchimento desta lacuna neste trabalho realizou- 

se um estudo etnobotânico das plantas medicinais em comunidades do município de 

Vista Serrana que fica localizada na região oeste do Estado da Paraíba, antigo 

reduto dos índios da tribo Pêgas. Possui uma área de 61 km2, o que corresponde a 

0,11 km2 da área do estado. O município situa-se na mesorregião do sertão 

paraibano e na microrregião de Sousa no semi-árido paraibano, uma das áreas mais 

secas do país (IBGE, 2010). Reconhecendo a importância da caatinga para a região, 

e a necessidade de maior conhecimento sobre sua flora, o estudo etnobotânico 

realizado nesta localidade buscou resgatar o conhecimento dos moradores sobre as 

plantas medicinais, que fazem parte do seu ambiente cotidiano e de sua história de 

vida.

A realização deste estudo contribui para o resgate e manutenção do 

conhecimento botânico tradicional no sertão paraibano, nordeste do Brasil, o saber 

popular sobre as plantas e seus usos, assim como da identidade social e cultural 

das comunidades estudadas. Finalmente, as informações aqui apresentadas 

poderão servir de base para novos estudos etnobotânicos, a serem realizados em 

outras comunidades do sertão paraibano e ecossistemas associados.
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RESUMO: Realizou-se um levantamento das plantas medicinais por meio de entrevista com 50 
moradores do município de Vista serrana/PB. Utilizou-se questionário semi-estruturado que abordou 
o nome popular da planta, parte usada, forma de preparo e usos locais. Os resultados mostraram 26 
espécies pertencentes a 19 famílias botânicas na categoria medicinal, sendo que a aroeira 
(Myracrodruon urundeuva Fr. All), o cajú (Anacardium ocidentale L), a malva do reino ou hortelã de 
folha grande (Plectranthus amboinicus (Lour.) Spreng), a erva cidreira (Lippia alba (Mill.) N.E.Br.) e a 
macela (Egletes viscosa (L.) Less.) apresentaram freqüência de citação £ 20. Foi feita uma breve 
descrição morfológica das plantas mais citadas, com suas respectivas formas de uso e construído um 
quadro com todas as plantas para uma melhor compreensão dos fins medicinais de cada uma delas.

Palavras-chave: Etnobotânica, Vista serrana, prevenção, espécies utilizadas.

ABSTRACT: Ethnobotanical survey of the medicinal plants in the backwoods community of the 
Paraíba -  Brazil. An etnobotanic survey of the medicinal plants was carried out by interviewing 50 
inhabitants of Vista Serrana/ PB municipality. Data on the popular name and structure of the plant 
used for medicine or food production, and manipulation and preparation local techniques were 
collected. Data analyses showed that 19 plant families and 26 plant species were classified as 
medicinal plants, and Myracrodruon urundeuva Fr. All., Anacardium ocidentale L., Plectranthus 
amboinicus (Lour.) Spreng., Lippia alba (Mill.) N.E.Br., and Egletes viscosa (L.) Less., had a frequency 
of £ 20 citation. It was a brief morphological description of the plants most cited in their respective 
forms of use and built a table of all plants to a better understanding of the medicinal purposes of each.

Keywords: Etnobotanic, Vista Serrana, prevention, most used species.
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INTRODUÇÃO

As plantas medicinais aparecem no cenário científico como uma possível 

solução para “cura” de algumas doenças que ainda permanecem afetando a saúde 

de grande parte da população mundial. O uso popular de plantas medicinais é uma 

constante em populações de pequenas cidades do interior. Esse costume é 

repassado geração a geração, mantendo-se “vivo” ao longo do tempo. Dentro desse 

contexto, fica evidente uma grande credibilidade no manuseio das plantas 

medicinais por parte dessas comunidades, pois o longo tempo de uso no combate a 

diversas enfermidades parece funcionar como experimentos que foram testados 

obtiveram resultados satisfatórios, mantendo assim, a tradição do uso dessas 

plantas.

Desde muito tempo a fitoterapia aparece no auxílio à medicina como uma 

forma de prevenção e tratamento de doenças através do uso de plantas medicinais 

disponíveis em nossa flora. Daí, a importância que as pessoas dessas comunidades 

possuem nos relatos das plantas com maior ou menor poder medicinal na região, 

repassando as informações sobre indicação, a parte utilizada, qual a dose 

necessária para combater ou controlar alguma doença, entre outras informações 

importantes, para que as mesmas possam ser utilizadas com o aval não só do saber 

popular, mas também do saber científico.

Martin (1995) relata que quanto mais se sabe sobre o contexto em que as 

plantas medicinais são empregadas, maior a probabilidade de fazer-se uma 

avaliação correta da efetividade do seu uso. Esse comentário faz todo sentido 

quando se observa a variedade de plantas que são usadas, muitas vezes, para o 

combate a mesma patologia. Sendo assim, há uma intensa necessidade de 

pesquisas nessa área de conhecimento que possam proporcionar a obtenção de 

informações que possam realmente comprovar a eficácia dessas plantas e modo de 

utilização correto.

A importância das informações etnobotânicas é notável, pois proporciona uma 

rica fonte de conhecimento de dados populares que favorece o descobrimento de 

substâncias importantes na produção de novos medicamentos. É importante 

ressaltar que em algumas regiões as plantas medicinais interferem diretamente no
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orçamento familiar, pois evitam alguns gastos extras com a saúde sendo utilizadas 

pela sociedade por serem mais acessíveis em relação ao custo/benefício de alguns 

medicamentos convencionais. A prática da etnobotânica recebeu diferentes 

enfoques com o passar do tempo, cada qual refletindo a formação acadêmica dos 

pesquisadores envolvidos, que sendo de natureza interdisciplinar permite agregar 

colaboradores de diferentes ciências com enfoques diversos como o social, cultural, 

da agricultura, da paisagem, da taxonomia popular, da conservação de recursos 

genéticos, da linguística e outros (Ming, 1995, 1996).

A etnobotânica utiliza e valoriza o conhecimento tradicional dos povos e sobre 

vários enfoques possibilitam entender suas culturas, bem como a utilização prática 

das plantas (Silva, 2003). Dentro desse contexto, as pesquisas enfatizam que as 

populações locais, em geral, possuem uma proximidade muito grande com o meio a 

sua volta, podendo haver muito a explorar do saber popular que parece ser uma 

fonte inesgotável de conhecimento no que se refere ao uso de plantas com fins 

medicinais. Mesmo assim, deve haver também um cuidado especial com o saber 

popular, pois essa arte pode não acompanhar o processo de mudança que ocorre 

na sociedade, podendo estar havendo alguma perda de conhecimento com o passar 

das gerações.

Estudos etnobotânicos podem apresentar abordagem qualitativa ou 

quantitativa. No caso da pesquisa ter uma abordagem qualitativa, ela não segue 

uma sequência tão rígida das etapas assinaladas para o desenvolvimento quanto 

numa pesquisa quantitativa. Existe preocupação em esclarecer como a cultura em 

questão compreende o mundo vegetal, como o interpreta como é esse 

relacionamento e as quais níveis chega. E, ainda, examinar o papel que exerce um 

determinado vegetal em uma determinada cultura, abrangendo assim, o campo da 

etnoecologia (TRIVINOS, 1987).

O objetivo deste trabalho foi realizar uma pesquisa voltada para obtenção de 

informações sobre o conhecimento popular de plantas utilizadas com fins medicinais 

na comunidade de Vista Serrana, sertão paraibano, e sua relação com a 

sustentabilidade das famílias residentes nas comunidades, buscando desvendar o 

passado e o presente dessa prática tão comum nas comunidades rurais paraibanas 

e que aos poucos vem sendo aprimorada e levada até as cidades na tentativa de 

manter uma vida mais saudável. Esse estudo pode auxiliar nos estudos biológicos, 

farmacêuticos, agronômicos e econômicos, assim como, proporcionar uma melhoria
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em relação à utilização dessas plantas com o auxílio do conhecimento científico e 

não fazendo uso apenas do saber popular. A intenção é promover um uma 

associação mais ativa e participativa entre o conhecimento científico e o 

conhecimento popular, o que iria beneficiar cada vez mais a ciência.






























































